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Wagnão convoca dirigentes e militantes nas fábricas 
para organizar a resistência.
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ex-presidente lula manda carta 
de agradecimento aos metalúrgicos do abc
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Rio São FRanciSco

inauguRada paRcialmente há um ano, 
a tRanSpoSição do Rio São FRanciSco 
coRRe RiScoS poR Falta de planejamento 
paRa manutenção e opeRaçõeS, e Segue 
Sem gaRantiaS de veRbaS paRa cuSteio. 
a conStatação eStá em uma auditoRia da 
contRoladoRia-geRal da união, cgu. 

Terceirização e reforma ameaçam 
saúde do trabalhador
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amanhã, às 18h, na sede 



FutuRo em RiSco

Mais de 40% de crianças e 
adolescentes vivem em situação 
domiciliar de pobreza no Brasil, 
são 17,3 milhões, segundo da-
dos da Fundação Abrinq. 

taxa do enem – 1
A mudança no procedimento 
para solicitação de isenção da 
taxa de inscrição, de R$ 82, 
prejudicou quase um milhão 
de estudantes pobres no País.

taxa do enem – 2
Com o curto prazo e o fim 
da isenção automática aos 
estudantes de baixa renda os 
pedidos caíram 19%. Quase 
500 mil estudantes tiveram o 
benefício negado.  

empRegoS ameaçadoS – 1 
A proibição de exportação de 
carne de frango brasileira pela 
União Europeia pode afetar o 
emprego de 40 mil trabalha-
dores, segundo a Contac-CUT. 

empRegoS ameaçadoS – 2
Ao menos 20 frigoríficos do 
País tiveram sua produção 
embargada pelos europeus, em 
decorrência de uma suposta 
contaminação por salmonella. 

fotos: divulgação

Notas e recados

smabc.org.br2 Tribuna Metalúrgica – Quarta-feira, 25 de abril de 2018

HoJe, Às 20h30

canal 44.1 Hd

arquivo pessoal / 1979

ricardo stuckert / 2018



Há algumas semanas, 
a Tribuna tem anunciado 
mais este ataque contra os 
direitos dos trabalhado-
res. Todos se lembram da 
“promessa” de Temer de 
encaminhar uma Medida 
Provisória para corrigir 
alguns pontos da reforma 
Trabalhista. Estamos falan-
do das coisas mais absur-
das, como a jornada de 12 x 
36 por acordo individual, o 
trabalho insalubre para ges-
tantes e lactantes, a troca do 
contratado por trabalhador 
“autônomo exclusivo”, sem 
nenhum direito trabalhista, 
dentre muitos outros pon-
tos escandalosos.

Com a extinção da MP, 
um dos problemas mais 
graves é o pagamento ao 
trabalhador por abonos 
e prêmios, com evidente 
prejuízo sobre seus salários. 

Algumas empresas po-
derão agir de má-fé, fi-
xando que, acima do salá-
rio mínimo ou do piso da 
categoria, só pagarão aos 
trabalhadores os prêmios, 
de acordo com o desempe-
nho de cada um e a critério 
do empregador. Ou seja, 
paga num mês e não paga 
no outro. 

A reforma diz que os 
prêmios são liberalidades 
concedidas pelo patrão em 
forma de bens, serviços 
ou valor em dinheiro ao 
trabalhador ou a grupo de 
trabalhadores, em razão de 
desempenho superior ao 
ordinariamente esperado 
no exercício de suas ativida-
des. Algo muito subjetivo e 
que aumenta a insegurança. 

Como não integra a base 
de cálculo para a contri-
buição previdenciária, esta 
medida fará despencar os 
valores das aposentadorias 
entre outros benefícios, 
como o auxílio doença, 
auxílio acidente. 

Mais um golpe contra os 
direitos dos trabalhadores.

MP 808 Perde 
validade e 

MaNtéM texto 
origiNal da 
reforMa 

trabalhista

Comente este artigo.

Envie um e-mail para
juridico@smabc.org.br

Departamento Jurídico

Confira seus direitos
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PresidenTe do sindicaTo 
convoca comissão de 

mobilização Para amanHã 
O presidente do Sindicato, Wagner 

Santana, o Wagnão, convoca a 
Comissão de Mobilização para 

amanhã, às 18h, na Sede. 
“Além dos dirigentes, convidamos 

toda a militância nas fábricas para par-
ticipar ativamente da vida do Sindicato, 
debater a conjuntura e o dia a dia no 
trabalho. É com unidade e organização 
que vamos tirar os encaminhamentos de 
luta e fazer frente aos ataques aos direitos 
de cada um”, chamou. 

Na Comissão de Mobilização, serão 
organizadas as próximas atividades de 
resistência, defesa da democracia e por 
Lula Livre, entre elas os atos do 1º de 
maio. Já estão confirmadas a participação 
na missa da Praça da Matriz, em São Ber-
nardo, o ato na Praça da República, em 
São Paulo, e o ato unificado das centrais 
sindicais em Curitiba.  

Os integrantes da Diretoria Plena do 
Sindicato aprovaram ontem a disposição 

de luta até que o companheiro Lula seja 
libertado e os demais encaminhamentos 
de mobilização. 

A diretora executiva do Sindicato, 
responsável pela Formação, Michelle 
Marques, explicou a atividade em grupo 
realizada na Diretoria Plena para trocar 
informações sobre as preocupações dos 
metalúrgicos do ABC. 

“Temos que saber ouvir e organizar 
a base a partir do debate para trazer os 
sentimentos do chão de fábrica e, jun-
tos, refletir sobre as melhores saídas”, 
defendeu. 

“Cada companheiro trouxe questões 
importantes sobre a conjuntura. Ao 
ampliar o debate para toda a militância 
amanhã, queremos aprofundar os temas 
e, assim, fortalecer a organização dos 
trabalhadores”, disse. 

Entre as preocupações está a perda 
da validade da Medida Provisória que 

alteraria pontos da lei que instituiu a 
reforma Trabalhista. 

“O Congresso não analisou a MP en-
viada pelo governo que corrigia algumas 
aberrações e a reforma Trabalhista ficou 
do mesmo jeito que estava. Isso gera 
ainda mais dúvidas jurídicas e confusões 
nas relações de trabalho, o que pode 
atrapalhar as negociações de campanha 
salarial e os acordos”, alertou Wagnão.  

TID-Brasil 
Os companheiros da Diretoria Plena 

aprovaram o aporte financeiro ao Insti-
tuto Trabalho, Indústria e Desenvolvi-
mento, o TID-Brasil, presidido por Rafael 
Marques, ex-presidente do Sindicato.   

O TID-Brasil foi fundado em outubro 
por iniciativa das cinco confederações 
que compõem o Macrossetor da Indús-
tria da CUT com o objetivo de formular 
propostas em defesa dos trabalhadores e 
de uma indústria brasileira forte.

fotos: edu guimarães



O Palmeiras viajou para a Ar-
gentina sem Guerra, que não 
se recuperou a tempo das dores 
do quadril. Dudu foi recebido 
com cobranças por torcedores. 

Recuperado de torcicolo, Sheik 
deve ser reforço do Corin-
thians depois de dois jogos. 
Roger, recém-chegado, não 
poderá jogar por já ter atuado 
pelo Internacional. 

O Santos procurou o Sevilla, 
da Espanha, interessado no 
retorno de Ganso. O meia está 
insatisfeito por não atuar des-
de a mudança de técnico, em 
dezembro. 

O São Paulo tenta corrigir a 
falta de gols fora de casa. Em 
cinco jogos, foram três derrotas 
e dois empates e uma média de 
três finalizações por partida. 

COPA DO BRASIl 

Hoje – 19h30
Vitória x Corinthians 

Salvador-BA

lIBeRTADOReS

Hoje – 21h45
Boca Juniors x Palmeiras 

Argentina 

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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“Atualmente a nos-
sa principal demanda 
vem dos trabalhadores 
que atuam na fusão, 
eles uma hora estão na 
montagem de caminhão e 
outra, na de carros. O trabalho 
repetitivo tem deixado muitos companheiros 
lesionados.  Nós criamos um grupo de trabalho 
para tratar disso junto à gerência da fábrica. 
A saúde do trabalhador é primordial, quando 
ela falta, ele é afetado em todas as áreas, como 
mental e social”. eduardo Gonçalves da Cruz, 
o Tubarão – vice-presidente da Cipa na Ford, 
em São Bernardo, trabalhador na montagem.
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“Com o aumen-
to da produção e a 
chegada de novos 
trabalhadores, preci-
samos estar ainda mais 
atentos ao chão de fábrica, 
orientando os companheiros e 
cobrando da direção atenção à segurança. Os 
empresários enxergam muito a produtivida-
de e não querem parar para orientar sobre 
segurança. A chefia precisa dar condições 
adequadas aos trabalhadores e a Cipa precisa 
estar presente para garantir isso”.  Denis An-
tonio da Silva – cipeiro na Mercedes, em São 
Bernardo, trabalhador na produção de eixo.

A Assembleia Extraordinária 
da Associação dos Metalúrgicos 
Aposentados do ABC, a AMA
-ABC, será no dia 11 de maio, 
às 14h, na sede da entidade. Na 
pauta, reajuste anual do plano de 
saúde Bio Vida. Rua José Bonifá-
cio, 731, Centro, São Bernardo.

O Sindicato convoca os trabalhadores na Mastermag para assembleia hoje, às 17h30, 
na Regional Diadema. Na pauta, PLR e problemas internos. Av. Encarnação, 290, pró-
ximo ao terminal Piraporinha.

Os trabalhadores na VMG, em Ribeirão Pires, estão convocados para assembleia 
hoje, às 14h. Na pauta, sábados alternados.

asseMbleia aMa-abC

asseMbleia MasterMag 

asseMbleia Na vMg

Agenda

reforma e  
Terceirização
causam mais 
riscos À 
saúde do 
TrabalHador

Com a manutenção do 
texto original da reforma Tra-
balhista e a Terceirização ir-
restrita, mais questões relacio-
nadas à saúde do trabalhador 
se somam às preocupações 
dos cipeiros. Entre elas o item 
que libera gestantes e lactantes 
para trabalhar em locais insa-
lubres, a exclusão do acidente 
de trajeto como acidente de 
trabalho e a descaracterização 
da atividade-fim.

A reforma Trabalhista não 
reconhece o acidente de traje-
to como acidente de trabalho, 
considera que o trabalhador 
não está à disposição da fá-
brica assim que sai de casa, 
mesmo com transporte for-
necido pela empresa. “Esse en-
tendimento faz com que todas 
as consequências do acidente 
deixem de ser consideradas, 
inclusive a possibilidade de 
estabilidade. O Sindicato de-
fende que o acidente de trajeto 
é sim acidente de trabalho”, 
afirmou o diretor executivo, 
responsável pelo Departa-
mento de Saúde do Sindicato, 

Carlos Caramelo.
Outra questão é a desca-

racterização da atividade-fim 
que pode alterar a regra de 
aposentadoria. “Por conta da 
flexibilização da mão de obra, 
via terceirização, em um dia 
o trabalhador está na prensa, 
por exemplo, e no seguinte 
pode estar realizando outra 
atividade. Isso descaracteriza-
ria a exposição ao risco, o que 
não vai gerar tempo de apo-
sentadoria especial”, explicou.

Sobre a possibilidade de 
grávidas e lactantes trabalha-
rem em áreas insalubres, o 
diretor destacou que, mesmo 
em grau leve, como diz texto 
da reforma, o Sindicato é con-
tra qualquer tipo de exposição. 

“Há uma grande variedade 
de produtos nocivos em am-
biente insalubre que podem 
prejudicar a grávida, a lactante 
ou o bebê, tudo depende do 
organismo de cada um. Nossa 
posição é que a trabalhadora 
seja afastada da área para não 
correr nenhum tipo de risco”, 
ressaltou.

"Sindicato é contra 
qualquer tipo de exposição 
de grávidas e lactantes a 
agentes nocivos à saúde"


